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RESUMO 

o ácido abscisico (ABA) pode ser utilizado para reduzir o crescimento de batala-doce in 
vitm. Para o conhecimento preliminar dos seus efeitos foram cultivados os genótipos CNPH 
130, 152, BrazJàndia Roxa e White Star, por 110 dias, em meio de cultura suplementado com 
0,00; 0,12; 0,25; 1,00; 2,00; 4,00 e 8,00 mg.L-1 de ABA. 

O ABA retardou o crescimento em todos os gen6tipos testados. As dosagens de 0,12 e 
0,25 mg.L-', produziram a melhor razão entre folhas verdes e mortas. A utilização destas 
dosagens pode permitir uma significativa diminuição do crescimento in vitm sem provocar 
alterações morfológicas visíveis, facilitando o gerenciamento de grande número de gen6tipos 
mantidos em uma coleção de germoplasma de batata-doce. 
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INTRODuçAO 

A conservaçAo de um banco ativo de gennoplasma de batat&-doce envolve IU08Isives 
transferências para atender a demanda dos recultivos necessérios quando há o aeecimento 
excessivo ou o esgotamento do meio de cultura pelos genótipos. Para reduzir o número de 
transfelências dos genótipos várias estratégias tem sido sugeridas, dentre elas a utilizaçlo de 
ácido absclsico (ABA) como inibidor do crescimento. Jarret e Gawel (1991) obeervarwn que o 
ABA inibiu brotaçOes e o desenvolvimento de raizes de gemas axilares da cv. Jewel de batata­
doce em concentraçOes variáveis de 0,01 a 10,00 após 90 dias de cultivo in vitro. 

O objetivo deste trabalho preliminar foi avaliar o efeito do ácido abscfsico no 
crescimento e desenvolvimento in vitro de quatro genótipos de batata-doce. 

MATERIAL E M~TODOS 

Foram inoculados segmentos nodais dos genótipos de batata-doce CNPH 130, 152, 
BrazllIndia Roxa e White Star, mantidos no Banco Ativo de Gennoplasma in vitro da Embrapa 
Hortaliças, em meio básico de cultivo, contendo macro e microelementos de Murashige & 
Skoog (1962), em mg.L-' : i-inosito!, 100; glicina, 2,0; tiamina.HCI, 1,0; piridoxina_HCI, 0,5; 
ácido nicotlnico, 0,5 e glicina, 2,0; e suplementado com doses crescentes de écido abscIslco 
(ABA): 0,00; 0,12; 0,25; 1,00; 2,00; 4,00 e 8,00 mg.L-' . O pH foi ajustado para 5,7 e adicionado 
Phytagel, 2,0 g.L-' . 

Os meios de cultura, foram distribuídos em quantidades de 30 mL por frasco de 250 
mL. Os frascos foram fechados com tampas de polipropileno e autodavados a 12O"C, durante 
15 minutos. Foram inoculados dois segmentos por frasco. 

As culturas foram mantidas em clImara de crescimento com intensidade luminosa de 
64IlEm-2s-1, ciclo fotoperiódico de 16 horas e temperatura de 27°C. 

Após 110 dias de cultivo foram avaliados a matéria fresca da parte aérea, a altura e o 
número de folhas verdes e mortas (nós sem folhas), de cerca de 18 propágulos. 

Para a avaliação da viabilidade dos propágulos obtidos em cada tratamento, foi feita a 
transferência do material cultivado, para um novo meio, com 30 g.l -' de sacarose e 0,5 g.l -' 
de BA, e incubado sob as mesmas condiçOes anteriores. 

RESULTADOS E DISCUssAo 

o ABA retardou o crescimento em todos os genótipos testados, mesmo na menor 
dosagem utilizada, 0,12 mg.L-' (Tabelas 1 e 2), sem afetar, aparentemente, a morfologia foli. 
e caulinar dos propágulos. A maior dosagem (8,0 mg.L-\ foi deletéria para todos os 
genótipos, e a de 4,0 mg.L-' , para os genótipos 130, 152 e White Star, provocando neaose 
nos segmentos nodais inoculados. 

A maior massa de matéria fresca da parte aérea e altura foram obtidos na ausência de 
ABA, exceto na Brazlêndia Roxa, onde nAo houve diferença entre a ausência e a 
suplementaçao com 0,12 mg.L-'. 
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A ausência de ABA acelerou a senescência em todos os genótipos. As I1'I8IlOfWS 

dosagens utilizadas (0,12 e 0,25 mg.L-\ produziram a melhor razAo entre folhas Y81des e 
mortas (Tabela 2) em todos os genótipos. A utilizaçAo destas dosagens pode permitir uma 
significativa diminuiçAo do aescimento in 'litro sem provocar aIteraç6es morfoI6gicas vislveis, 
facilitando o gerenciamento de grande número de genótipos mantidos em uma coIeçIo de 
germoplasma de batata~. Entretanto, os efeitos destas dosagens de'.em ser avaliados por 
maior tempo e em outros genótipos para permitir conclusões definitivas. 

A contagem do número de folhas verdes e mortas pennitiu uma methor estimativa do 
processo de senesc:ência dos propégulos cultivados em relaçlo à altura .- peso fresco da 
parte aérea, já que a abscisAo foliar é um dos indicativos mais claros da dinêmica da 
senescência, em várias espécies vegetais. 

A trensferência do material cultivado, para um novo meio, com 30 g.L"' de l8C8fOIo8 e 
0,5 g.L-1 de BA, sob as mesmas condiç6es de incubaçlo anteriores permitiu o crescimento 
normal de todos os segmentos nodais inoculados, exceto quando o material se encollbava 
visivelmente necrosado. 

Numa próxima etapa, a utilizaçAo de ABA será avaliada em maior per!odo de tampo, 
para observaçAo da viabilidade e capacidade de reduçAo de crascimento dos ptopágulos de 
batata-doce in vitro. 

Tabela 1. AvaliaçAo da massa da matéria fresca da parte aérea (MMF) e da altura da .... 
doce CNPH 130, 152, Brazll.tndia Roxa e VVhite Star, aos 110 dias de cultivo in 'litro em meio 
de cultura suplementado com ácido absclsico (ABA). Embrapa Hortaliças, 1998. 

ABA MMF(rng) Altura (nwn) 

Mg.L ~ 130 152 BR ws 130 152 BR ws 

0,00 0.78 %0.04· 0.75 %0,08 0,75 %0,10 0,113%0,15 80,8%4,8 87,1%8,7 82,7 %5,0 _ ,8 % 11,11 

0,12 0,57%0,08 0,55 %0,08 O,II4 ± O,18 O,84 ± O,10 .o,8± 4,0 .o,4± 5,8 78,8 %8,8 113,5 te,7 

0,25 O,51±0,07 0,42 %0,07 O,4II ± 0,07 0,41 ± O,O4 315.1 ± 4,9 33,II ± 5,8 82,3 ± 11,0 311,2% 4,3 

0,50 O,89 ± O,O4 O,74 ± O,09 0,57% 0,07 1,51 ± O,8O 8O,9 ± 4,2 55,5 ± 5,3 100,8 %8,0 92,3%32,2 

1,00 O,28 ± O,O3 0,14%0,03 O,65 ± O,08 no 19,1I ± 4,5 15,8±3,7 87,7 %5,4 no 

2,00 0,21 ± O,08 0,21 ± O,O4 O,59 ± O,13 O,28±O,09 13,1 ±3,7 111,8± 3,8 515,3 %8,3 .o,O± 15,7 

4,00 ndo ndo 0,211 ± 0,05 ndo ndo ndo 44,0 % 11 ,2 ndo 

8,00 ndo ndo ndo ndo - ndo - ndo 

* Valores representam a média de 18 propégulos ± erro padrIo da média. 
nds (não desenvolvido) 
nd (não disponivel) 
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Tabela 2. Avaliação do número de folhas verdes e mortas da bataúHioce CNPH 130, 152, 
Brazlàndia Roxa e White Star, aos 110 dias de cultivo in vitro em meio de CUItIX8 

suplementado com ácido abscísico (ABA). Embrapa Hortaliças, 1998. 

ABA FoIh .. wnIea FoIhamoc1M 

nIII-L-' 
130 152 BR ws 130 152 BR 

0,00 <4,2 i o,r 7,g i O,5 2,5i 0,4 2,5i O,6 8,9 i l ,3 5,2 i 0,7 e.e i 0,7 

0 ,12 g,6 i O,7 7,7 i O,g 6,2 i 0,7 7,3± O,<4 2.g i 0,4 1.8 i 0,3 3,0 t 0,8 

0 ,25 8,g t O,g 6,6 t O,8 8,2% 0,8 6,6 i 0,<4 MiO,4 3,Oi O,5 2.U O,8 

O,SO 3,8 t O,3 8,5 t 0,6 l ,g i O,4 9,0 i 3,1 10,6tO,8 3,8 tO,5 7,UO,5 

1,00 <4,8 t 0,9 2,3i O,4 2,4 i O,4 no 4,7 t O,9 0,0 %0,0 &,3 t O,8 

2 ,00 3,1 t O,7 4,0 t O,7 3,6 i 0,5 1,8 t O,7 l ,g i O,5 3,0 i 0,7 3,Si O,7 

4 ,00 nda - 3,3 i O,3 - nda nda 2,& i 1,1 

8 ,00 nda - - rés nda nda nda 

• Valores representam a média de 18 propágulos ± erro padrAo da média. 
nds (RIo de_ ...... 1doI 
RI (RIo clopoo • ....., 

UTERATURA CITADA 

MS 

7,U 1,2 

2.3 t 0,3 

2.3iO,4 

5,O t1,5 

no 

4,0 % 1,7 

nda 

nda 

JARRET, R. L. ; GAWEL, N. Abscisic acid-induced growth inhibition eX sweet potato (/pomoea 
batatas L.). Plant Cen, Tissue and Organ Culturem, v.24, p.13-18, 1991 . 

MURASHIGE, T.; SKOOG, F. A revised medium for rapid g-owth 8nd bioassays with tobacco 
tissue cultures. Physiologia Plantarum, v.15, p.473-497, 1962. 

Tiragem: 70 exemplares 

Produ~o editorial: 
ACN - Área de Comunicação e Negócios Tecnológicos 

Impresslo: 
SSA - Setor de Serviços Auxiliares 


	00000001
	00000002
	00000003
	00000004

